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P r e s i d e n t e — d r . J o s e ’ d e  P .  L .  d e  B a r r o s  
S e c r e t a r i o  J o ã o  J .  d e  S o u z a  M e d e i r o s

Aos dez dias do mez de Ju lho  de  mil 
oi tocentos e novent a  eo i t o ,  nes ta  cidade 
de  Ytu, na sala da 'Caroara Municipal ,  pe 
las onze horas  da manhã ,  p r e sen t es  os 
os vereadores  dr .  José  de Paula Lei te de 
Barros ,  José  Hen r ique  de Sampaio,  dr. 
Eugemo  Fonseca ,  Adolpho Ravache  e 
Hermogenes  Brenha  Ribei ro,  o dr. pre 
s idente  decla rou aber t a  a sessão.  Em 
seguida declarou o mesmo  que a p r e s en ­
te sessão ex t r ao rd ina r i a  t inha po r l im t r a ­
tar-se de fazer  a divisão do municipio 
em secções e des igna r- s e  os edifícios em 
que deverão funcc iona r  as mesas  eleiio- 
raes  na próxima eleição para p reench i ­
mento  de vagas,  desta corporação,  a effe- 
c t ua r  se á t r inta  do cor r en t e .  Pelos ve­
readores  p r e s en t e s  foi então  resolvido 
que  se dividisse o municip io em quatro 
secções elei toraes ,  da segu in t e  f o rma :—a 
pr imei r a  secção funccionará  no edifício 
da Camara  Municipal  e nella votarão os 
elei tores  qualificados no a l i s t amento da 
1 secção des te  mun ic ip io,de  numero  um 
a nu me ro  duzentos  e t r inta e seis inc lu­
sive ; a s egunda  secção funcc ionará  no 
pav imen to  t er reo do predio n um er o  24 da 
rua  Direi ta e nella votarão os e le i tores  
qualificados no a l i s t amento da I a secção 
deste municipio,  de num er o  duzentos  e 
t r inta  e sele  a qua t rocen tos  e s et enta  e 
clous ; a t er ce i r a  secção funcc ionará  no 
pav imen to  te r reo  do g rupo  eschol ar  Quei 
roz l e l l e s  e nel la votarão os elei tores  qua­
lificados na  s egunda secção do a l i s t amen­
to deste munic ipio  ; - a  quar t a  secção 
íuncionará  no pav imen to  te r reo do pre-

,arg0 d a ,malri 'z (Abraça Padre 
Miguel) e nel la votarão os e le i tores  qua l i ­
ficados nos a l i s t amentos  da 3a e 4a s e ­
cçoes deste municipio.  Pelo dr.  p r e s iden ­
te,  em seguida,  foi ordenado que  se oífi 
c iasse  ao juiz de paz mais votado,  dando- 
lhe conhec imen to  das secções  e dos 
edifícios des ignados  e bem ass im fossem 
as mesmas  publ icadas por  edi taes T e r ­
minados  ass im os t rabalhos,  por  nada  ha ­
ve r  a tratar-se,  o dr .  pr es ident e  mandou 
en ce r r a r  a p r e sent e  acta,  que vai por  to- 
dos ass ignada e upprovada.  Eu João José 

; r 0 s ’ secre tar i o,  a escrevi .
r a í J ,  P aula/ f lt,,> Hermogenes B renha  
Ilibe a o , A dolpho liavache, E ugênio Fon­
seca , Jose H enrique de Sam paio .

As festas
Festas ,  festas e mais  festas 1
Festa  do d iv ino ,  theat ro e circo de ca- 

val lmhos .
Tanta  cousa para  nos diver t i r ,  que  até 

me  faz sal tar  de alegr ia  1
Mas isso tambem me faz pens a r  um 

pouco,  porque os ant igos que  e r am mui to 
previdentes ,  diziáo, era occasiões como 
esta  : mui ta  abundanc ia ,  mi sér i a  p róx i ­
ma , e a minha  boa avó,  quando me via 
a legr e,  sal tando pelas cadei ras ,  dizia-rae 
s emp re  : « olha,  men ino ,  mui ta  alegr ia,  
signal  de choro.  » d evemos por tanto,  ca 
r i ss ima lei tora,  chorar  ou ri r  ?

Cá pela m inha  digní ss ima pessoa,  não 
obst ante  s er  um admi rado r  dos ant igos e 
re spe i t a r  a memór i a  de  mi nha  fallecida 
avó,  acho que  devemos  ri r ,  e penso  que  
achare i s  isso me l ho r  ; pois bem,  volva 
mos  ás íestas.

A festa do Divino proraet te  se r  e sp l en ­
dida,  e o festeiro não tem poupado os 
seus esforços para  que  ella não fique de i ­
xando a lguma cousa  a desej ar ,  o que  e s ­
tou cer to que  alcançará,  porque lá diz o 
dictado : cora boa vontade tudo se faz e 
com gei to tudo se a r r an ja  ; boa vontade 
elle tem e geito l ambem,  pois em uma 
quad ra  como  esta ,  de cambiou sete  e ca ­

fé á sete  e qu inhen to s ,  a r r an jou  deze-  
seis rezes.

Os briosos rapazes  do Grupo João Cae­
tano,  segundo  ouvi  dizer,  p ror ae t t em d e ­
se m pen ha r  co r r ec t amen te  os seus papeis 
e,  por t anto,  co lhe rem os louros de  uma  
victor ia e os nossos  applausos.

Sob re  a companh ia  eqües t re ,  o que  
eu vos posso dizer  é que  um rapaz  e l e ­
gante ,  mui to nosso conhec ido  e e n t e n d i ­
do na  matér ia ,  di sse-me s e r  ella cousa 
maravi l hosa ,  porque traz qua tro  mas t ros  
de fer ro,  dezesei s  s enho r i tas ,  e outras 
tantas  cousas  ; mas  o que  vos posso ga­
ran t i r  é que  traz o Mendoira,  aquel le  ca ­
b ra  damnado ,  qn e  vera cora o seu violão 
cansado de guer r a ,  fazer  r i r  os rapazes 
e os velhos ,  á vós moças  e as velha s e 
até as sogras ,  e fazer  cho ra r  os frades 
d e . . . pedra .

Por t an to ,  lei tora,  p rev ina- se  para  as 
festas.

Festas,  festas e mais  festas !
Festa  do Divino,  theat ro  e circo de  ca- 

val l inhos I
Tan ta  cousa  para  uos diver t i r ,  que  até 

faz sa l tar  de  alegr ia  o
N i n o  F i l h o .

MEMENTO
De que p rovem e ssa  t r i s teza negra  que 

ás vezes ,  po r  longo espaço,  á  noi te como 
nas horas  claras,  subjuga  m i n h ’alina ao 
desespero .

De que  r epas sado amar go r  é feita essá 
nostalgia ? Em que penso V Que sonhos  
cor ro e porque,  de ímpetos  em impetos ,  
deixo longe dos olhos toilo o mund o  real  
e ent ro a  segu ir  caminhos  nunca  pe r co r ­
ridos,  mas que  eu vou t r i l hando visivel ,  
sens ive lmen te  como se os pisasse  fir 
me V . . .

Pa r a  onde  fogem camiuhos  taes ? e as 
vozes que  uel les  ouço em que a l ém vão 
s o a r ?  e as gen t es ,  femininas  e novas,  
núas  ou mal  cobe rt as  de flores,  q ne  c a n ­
tam baixo,  tão baixo que  é mais  pela ex ­
pressão ha rmôn ica  do rosto,  pelo com- 
mi s su ra r  dos labios do que  por  melodia 
que  ouço,  que  afí irmo p e r ceb e r  o myste- 
rioso cântico que  afinam ; e não tocam o 
solo porque são aer ea s ,  fluidas,  de uma 
fusão de sonho  e de s ensua l i smo,  que  eu 
sinto vejo e ouço mas não pr endo .  De 
onde  s ahem e que des t ino  s eguem ?

De onde  p rovém essa paizagem e st r a­
nha  e fugidia que  de longas e r emotas  
datas  m i n h a l r a a  visi ta obs t inadamente  ?

Que será  ?  sonho ? delir io ? amo r  ? 
saudade ou extase V 

Ha de se r  extase por  c e r t o — extase de 
del i rante .

** *

Sóbr ia  de o rnalos ,  ampla  e funda como 
as cellas monas t i cas  inedievas  é a c a ma ­
ra ,  a um tempo sala d ’a rm as  e bibl iotheca.  
Em meio tecto, pr esa  por  t rez gri lhões,  
a rde  a lampada de fer ro,  classica,  vinda 
de espolios ances t raes ,  do aqu em das 
éras ,  a l umiando s em pre  como um astro.

«A ofíieina sombr i a  de onde  vies te ao 
mundo ,  iTalgura desvão de  cidade ar t ís t i ­
ca, calhol ica como Sevi l ha  ou barbar a  
como Damasco,  não deixou t raços dos 
muros  nem sequer ,  no te r r eno,  resquicio 
da l imalha do aço que  os a l fagemes bru 
mr a m .

Yens,  companhe i r a  muda de  vigilias 
do torvo cyclo eph em er o  da kabala,  vens 
do l abo ra tono he rmet i co ,  vens  da cella 
ulvadia do monge  t he r apeu ta ,  vens ,  tal 
vez, da tenda  de a lgum chefe  chri s tão 
gue r r e i ro  numan t ino .  Velaste a noi te an- 
ciosa,  an tes  da batalha ; i l lurainaste o e s ­
cudo e a lamina  da espada e viste en t r a r  
mudo,  mani etado,  á f r ente  da mesnada ,  
o chefe  moreno  que  comba tera ,  confiado 
á p rotecção ast ral  do c r e s cen t e  esguio.  E 
quan ta s  vezes mor r es t e  soprada  pelo ze- 
phyro a romal i ss imo de uma  bocca fidal­
ga,  para  que  houvesse  discr ipção no 
amor ,  lampada ant i ga  I

Hoje ,  ve tu s ta  amiga,  és minha  co mp a­
nhei r a .  Fui de scob r i r  te n ’um invent ar i o 
de amador ,  en t r e  despojos  inút eis  de uma 
v i d a . . .  Bem haja o dia em  que nos e n ­
con tr amos l»

Penso es tas  palavras  e spa i r ecendo  de 
uma  lei tura s en t imen ta l  de versos  dolo 
ridos,  quando  ouço mu rm ur io  vago : — 
falas,  n ’um doce  accento  de  expres são 
dolent e,  falas elegiacas,  th r enos  balbu* 
ciados,  quasi  impercept íve i s .

Volto os o lhos— sobre  um a  cadei ra  de 
alto respaldo neg ro ,  taxeado de  pregar ia

de  prata,  ve lho  movei  de Cordova,  de I é encarniçada,  t e r r i ve l ; em que o v i v e r  é> S e p t e n a r i o . — Começa rá  hoje  na  ma- 
ebano  e de  couro,  do rme  volup tuosamen-  * UI£  fardo difficil de conduzir .  > t riz,  á tarde,  o Sep tena r io  que  cos tuma
te en roscada  minha  gala — Titania.  E s t a  ° P , n i ã o  é a  dos que aqui  a p o r t a m  e p r e cede r  a fes ta do Espir i to Santo .

Nituíiipm m i e  permanecem apenas a lguns  dias e alam-se . '
Ningucm mais .  : logo para  os seus penates.  E x t r a n g e i r o s  © l e i t o r e s . — Pub l i c a -

s i lencio a ' lil°  - Mas, si como o leitor,  residisse aquel le mas  abaixo a resolução do digno sec re -
, f que  externa a opinião acima,  nes te  se io  d°. tario do i n t e r i o r  sobre  poderem ser  qua-

Di sse-me o u t r o r a  um sabio professoi  .. A b ra h a m , estou certo  que preferiria a vida üí icados ele i tores  sómen te  os bras i le i ros ,
de  nob re s  sciencias ,  poeta disfarçado em í movimentada ,  agi tada de out ras  local ida- A dou t r i na  do aviso é a unica compal i -
ph i l osopho :  | des á paz inal terável ,  pode-se dizer,  t umu-  vel  com a lei elei toral  e com os julgados

« Toda palavra é um p roducto complexo lar ,  nes t a  nossa terra. . .  dos j u izes  e t r ibunaes  federaes.
em que  en t r am,  como e lementos  cons t i tu -1 Sim,  Ytú  parece-se com um organi smo  Aquelle ex l r ange iro  que  qui ze r  s e r  
livos pr imár ios  o som, que  é o aperfeiço-  [ entorpecido,  lelhargico,  onde a vida não ' e le i tor  precisa  p rovar que ficou brasilc i-
amei l t o r i thmico do gri lo ou do rumor ,  e l tem expansões de jubi lo,  onde t oda  a aspi-  
a expres são ,  que é a r epr esen t ação  ex t e r - j  r a ção t o pad e  encontro com o mais inven-  
na  da idéa ou do sen t imento.  Os p r ime i ro s  í civel d e sammo *
vocábulos ,  no dizer  e rudi to  dos m e s t r e s , ! E ' Preciso reagir  cont r a  este ta l  estado de 
for am interject ivtfs ,  n a sce r am da  neces- \ cousas?. e Para  0 fazer é forçoso que mau 
“  « • "  o, homem de exp r i mi r  a j
dor,  o espanto,  a  alegr ia,  todos os impe - '  nos menos egoistas e mais  sociáveis.

l° da i  38 SUSOeP lÍbil,- 1 Promovam-se mai s  f reqüentes reuniOes 
dades  da sensaçao.  J famil iares ; organi sem-se  so irées , bus-

« O gri lo e, pois,  o ge rm en  inicial  dançando banir -se- lhes  o luxo das to ile tte s  e 
palavra.  A idéa immiscuida  na emi ssão,  | as prevenções pessoaes de rivalidades poli- 
en i r a  na  e s l ruc tu r a  do te rmo  como a al- ticas,  s empre  ridículas e prejudiciaes ; or- 
ma na  const i tuição do se r  : é a essencia .  ganisem-se concertos,  cujareal i saçâo,  éevi-  
Toda palavra,  concluia o sabio professor ,  den t e>. depende un icamente  da boa vontade 
tem alma expres s iva ,  emot iva  e  im m o r . [ do mui ta s  de nossas  lei toras,  d is t inctas  pia-
tal— o som passa  mas  a idéa fica ou na 
recordação,  ou no livro que  ó a memór i a  
das  raças,  a  e te rn idade  do Pensa r aeu to .  »

« Toda palavra tem a l m a »  volvo a pe n ­
sar  e en t ro  i nop inadamen te  pelo deva­
neio,  perco-me em pleno sonho  absor to,  
o o lhar  fixo, imraobi l i sado lodo eomo um 
vident e em  extase  e ouço então clara e 
d i s l i nc t amen le  tudo que  diz a voz myste- 
riosa e elegiaca.

Reconheço  a,  r econheço-a e o que  ella 
diz em  palavra de um n i h m o  passional  é 
a m in ha  dolent e his tor ia .

R e l e m b ra  me um caso ant i go , t i rado das 
névoas  densas  do passado.

Lag r imas  der i vam de meus  olhos pa r a ­
dos.  Choro.  Po rqu e  V não sei — é o de­
gelo da s audade.  A ha rm on ia  suavíssima'  
des ta  voz que  m u r m u r a . . .  mas  onde,  
Deus meu  1 Corro de uovo os olhos  pela 
c amara  : de ser t a .  N inguém vive.

Onde falam ? Que labios e r r a n t e s  e i n ­
vis íveis p ro nunc i am ? Que ae r eo  espiri to 
pe r eg r iuo  que  a vista não pe r cebe  paira  
üa lbuci audo  neni as  V Escuto e ouço num 
si lencio pávido.

Deus me u  ! E ’ em  mim mesmo ,  deu tro  
em mim,  no meu  s e r . . .  E'  em  mim m e s ­
mo que  a voz m u r m u r a . . . no  coração,  no 
coração t a l v e z . . .

Concent ro  me,  faço total abs l racçào  de 
tudo para  vol tar  me intei ro par a  mira e 
ouço.

F a l a . . .  e com que  dolorosa r aagua 
p re s i a to  que  vive a inda den t ro  de mintPal-  
ma essa  que  ho je  tem os o lh os - apagados  
e que  do rme,  j unto ao mar ,  nurn tumuio 
de  saibro.

O alto relogio de carvalho,  movei  tal­
vez de  algum moste i ro  ant igo,  e recto,  
so l emne ,  í r e me  rispido,  range  moroso  e 
bate  vaga rosamente  t rez pancadas  sono ­
ras.

Lenta  e lenta  vai de sappa recendo  a 
m u r m u ra  saudade.

Ergo-me,  e de pé com os braços em 
cruz  respiro aíílicto :

« VYesie, a lma  c iumenta ,  re co rda r  as 
j u r a s  que  t r ocamos.  E ’s bem cruel  1 és 
bem cruel ,  espi r i to 1 Que di rão de mim 
d ’o ra  em d iant e  os que  soube rem  que  an ­
do en t r e l endo  amo r  comtigo,  t r iste,  f o r ­
mosa  e pal l ida defunc t a  V »

F rer ae  rispido,  range  moroso o alto r e ­
logio ant igo e de novo bale vaga rosamen­
te t res  pancadas  sonoras .

Táci to e hi r to ouço o mu rm u r i o  fiual :
« Adeus 1 » diz a voz quasi  ext incta .  E 

nada mais.
C o e l h o  N e t t o .

Palestra domingueira
Faço hoje,  neste rodapé, a minha  est réa 

na  imprensa .  Es ta  explicação j ulgo neces­
sár ia para  que a benevoieneia dos lei tores 
inci ine-se-me favoravelmente e para que 
sejam-me desculpados os senões d a  minha 
despretenciosa phraseologia. . .  Mas pal es ­
t remos.

Nunca  vi cidade a lguma que se pareces­
se com Ytú : as suas  compr idas e bellissi- 
mas  ruas  ; os seus numerosos  templos,  l em­
branças vivas da  íé e qa tenacidade dos 
nossos antepassados  ; o bdin serviço d ’agua 
a que está Ifgudu o ooim* \ n e i a n d o  de 
um í i lustrado cídadtto, o dr.  Queiroz Tel- 
l e s ; as suas escholas publicaa> e excel- 
lente casa de educação e ensino,  t udo,  ern- 
fim, faz des t a cidade um Jogav adoravel,  
um seio de Abraham , onde a vada parece 
deslisar-se gostosa,  sem uma nuvem de pe- 

I zar,  s em os inil contratempos que se notam 
em outros  logares  em que a iuctu pela vida

nistas,  e outros amadores da divina ar t e  de 
Mozart,  que os lia bons ern nossa socieda­
de ; impuls ione-se o grupo dramat ico de 
amadores,  concorrendo-se aos seus espectá­
culos e applaudindo-os como merecem; em- 
fim, deixemos de vez os nossos hábi tos  de 
quasi  anaeboretas  ou pelo menos modiü-  
quemol-os para que a nossa cidade t enha  
mais vida e a  nossa vida.. .  mais expansões 
de jubilo.

Um acto de nossa edil idade e que applau-  
di s inceramente  foi, logo após a ent r ega  do 
ja rd im do largo da mat r iz  ao publico, decre­
tar  uma pequena verba para que a excel len- 
te banda de mus ica  y tuana  completasse o 
t rabalho do dr.  Octaviano Perei ra e os de­
sejos daqueíles que concorreram p a r a a r e -  
alisação desse melhoramento,  t ornandu-o 
ass im um ponto de at t racção para  o publ i ­
co.

E de facto, é u m a  nesga  de vida de S. 
Paulo aquelles minutos  em que as familias,  
as creanças,  os velhos, os individuos de to ­
das as cores, desde o negro azeviche até o 
branco loiro, se acotovellam nos zig-zags 
dos caminhos  dos canteiros,  sob o som da  
bandasinusical,  que ne ssa  hora  parece to­
car com mais enthusia smo ,  com mais s en ­
timento.

Quando a camara,  no proximo anno,  fôr 
renovada,  seja qual  fôr a sua  cor poli t i ra,  
parece-me,  nãu deverá suppr imi r  aquella 
exigua verba com que concorre pa r a  sua-  
visar o nosso meio social.

Evidentemente,  sem a musica aquelle pe­
queno,  mas belio ja rd im terá aos uomingos 
a mesma sorte dos dias de semana,  será um 
deserto e não valerá um caracol.

Ha  quem prefira,  em tal caso e com soli­
do fundamento,  um passeio até aCuixad 'A-  
gua  ou ao historico campo da Forca.

Para terminar  este rodapé,  laço um appello 
especialmente ás nossas lei turas e aquellas 
que não o'são para  qu ed êm  o exemplo de 
reacção contra am on u t o n i a d e  nossa socie­
dade, sacudindo a poeira nostalgica de seus 
capotes e ternamente pendurados  na esta- 
queira,  concorrendo ao j ardim publico uos 
domingos,  an imando as dom ingueiras , in ­
do ao encontro da intel i igente ar t is ta,  d. 
Maria Lima,  istu é, não deser tando- lhe  o 
theatro na  noute do seu beneficio, emtim, 
fazendo frente á pol i t icagem, á essa nova 
epidemia que infel izmente assola a nossa 
terra,  dando- lhe batalha de morte,  que,  con- 
se, :uindo-o terão t r ansformado \ t ú  num 
verdadeiro paraizo.

P l a u t o .

NOTIUIAIÜO
i * a r a  a  S a n t a  C a s a .  — O cidadão 

João Bupiislu Pacheco,  ha  pouco falleci 
do, era seu tes iaraento deixou a impor t ân ­
cia de 2:ÜUÜ$000 par a  a San ta  Casa desta 
cidade.

F e s t a  <le S .  V i c e n t e  d e  P a u l o . —
Deve rea l isa r  se no dia 19 do cor r en te ,  
na  e g r e j a l l o  Bom Je sus ,  a festa de  S.  Vi 
cente  de  Paulo,  que  const ara  de mi ssa  e 
communháo  geral  pelos conf r ades da 
Conferênci a e,  á tarde,  benção  do San t í s ­
simo.

Nessa  occasiáo serão angar i adas  esmo 
las par a  os pobres  da Conferência.

A u t o r i d a d e s  p o l i c i a e s .  — Foram 
exone rados ,  a pedido,  os srs.  Carlos En- 
gler  e Joaqu im üe Bar ros  F r ança  dos c a r ­
gos de 1o suppl en te  do delegado e subde-  
legado de policia de Ytú, sendo n o m e a ­
dos • supp l en te s  do delegado 1°, 2° e 3° 
Antonio Manoel Pacheco  da F on se ca ,F ra n ­
cisco Pere i r a  Mendes  Nei to e Manoel  
Fe rnando  de Almeida  Prado ; sub-dele-  
gado de policia João An tunes  de Almeida;

ro  ; não basta a me ra  al legação.
As au tor idades  q u e  proces sam os a l i s ­

tamentos  t am bem  não podem ex-ojficio in­
clui r  esses  ex t r angei ros  como elei tores .

Eis o aviso a que  al ludimos :
« Ao sr.  consul  da Ital ia decla rou a  S e ­

cr et ar i a  do In t e r i o r  que  todas as pessoas  
que  p r e t e nde rem  ser  qualificadas p r ec i ­
sam p r o v a r a  qual idade de cidadãos b r a ­
si lei ros,  não podendo se r  i nc luidos  no 
a l i s t amen to  os súbdi tos  ex t r ange i ro s  qu e  
man i fe s t a rem a in t enção de con se rva r  a 
sua  nacional idade.  »

L i c e n ç a . — Foram concedidos  60 dias 
de l icença,  sem venc imen tos , á  d.  Maria 
José  de Almeida A lbuque rque ,  p rof e s ­
sora da Ia e scho la  provi sor i a  da  villa do 
Salto.

O f í i c i n a  <le a l f a i a t e . — Chamamos  a
a t l enção dos le i tores para  o annu nc io  
que ,  com o ti tulo acima,  faz o sr .  R ap K'‘“ l 
M. F rançoni  na secção competen te .

I f e s a s t r e . — No dia 12 do cor r en t  
f abr ica  de tecidos do sr .  Paul ino Pac 
Jordão foram apanhados  por  uma ei 
nagem os srs.  Jo sé  de Campos e Josí  
dr i gues ,  que  ficaram com o dedo pol 
da  mão direi ta  esmagado.

Foi fei ta a  desar t iculação era un  
r essecção em outro,  pelo sr.  dr.
Castro,  auxi l iado pelo sr .  dr .  Fragosi  

Foi applicado o cura t ivo ant i septh 
Os doent es  achara-se em boa,s condi  
C i r c o  L u s i t a n o . — Devia te r  se 

lisa do hon  tem o pr imei ro  e spec t acu 
g r ande  companh i a  eqües t re  dirigida 
sr. He n r i que  Lus t r e .

O  í i m  d o  m u n d o .  — Segundo 
Kõlvin,  .o lira do mu nd o  s e t á  de te r f  
do pela falta de  oxygenéo,  s em o 
uma  porção de  phenomenos ,  a coi 
pelos pheuo men os  vitaes,  não seriai] 
l i saveis nem  possíveis .

O f a d o  é que  um dia ou outro o o 
neo nos fal tará pois que  este  se con 
s em ces sar  e nun ca  se renova a pro 
No emtanto  esse  dia está  longe,  sej 
diz K e l v i n ;  podemos  do rmi r  soee 
sobre  essa  app rehensão .

Si se puzesse ,  com elleilo,  a  atmo 
ra t e r re s t r e  no prato de uma ba 
ser ia  preciso,  par a  equi l ibrar ,  5É 
cubos  de cobre de~1.0Ü0 me t ro s ,  c 
j am cinco quat r i lhões de toneladas.

Suppondo,  pois,  que  um ra lhar 
res  hum anos  abso rvem oxygeneo 
os an imaes  consomem trez vezes u  
oxygeneo  consumido  no íim de um 
r ep re sen t a  o peso de mais de quinj  
ses cubos .  Nesse  lapso de tempo,  < 
geneo  terá d iminu ído  1(800 no mí 
isto é,  uma quan ti dade  infini lesima 
escapa ás mais  subt is  analyses.

O h i l u a r i o ,  — De 1 a 12 do ço 
for am sepul tados  no cemi ter io  ran'!]

Dia 1— Angeto Campangnol i ,  28 
casado,  i t a l i ano;  typbo.

Dia 2 — Ger t rudes  Luiza de Caraj. 
annos ,  s o l t e i r a ; anemia  escrofulosa.  João 
Baplisla Pacheco  Jordão,  78 annos ,  casa 
do ; degeue racâo  seni l .  Maria Umbel ina  
Kiebl ,  84 annos ,  viuva,  natural  de  Minas;  
p leur iz  com compl icação pa lu s t re .  Roscio,  
filho de Antonio Soares  da Rosa,  20 rae- 
z e s ; meningi t e .

Dia 3 —Ignacia,  filha de  Albino Theodo-  
ro,  21 m e z e s ; ve rmes .

Dia 4— Lauro,  filho de  José Balduino 
do Amara)  Gurgel ,  7 m e z e s ; gas t ro en t e  
r i te .

Dia 7 — Um feto, filho de Giovanni  Gas- 
si. Ba lmi ra ,  filha de Antonio Fel ippe,  7 
mezes  ; ve rm es .

Dia 8 — Benedic to Pe re i r a ,  48 annos ,  
c a sado ;  amol lee i raento cerebral .  Carlota 
Fonseca,  40 a n n o s ; lesãQ cardiaca.  A nto­
nio Be rna rdo ,  45 unnos,  sol te i ro ; c o n se ­
qüênci a  de ar endidura .  Anna Ge r t rudes  
de Campos,  08 anno ; ,  s o l t e i r a : cachexia  
seni l .

Dia 10— Maria Paula,  40 annos, casada; 
insuff lcienciá raitral.

Dia 12— Dolores Rego,  03 annos, viu­
va, h e s p a n h ò l a ; molest iu i gnorada .  Um 
feio,  lilho de. João Rodrigues  de Souza.

.supplentes do uiesmo,  F rauci sco  Kiehl  e i  Maria,  filha ile Fr anc i sca  Amalia Martins 
Narciso José do Couto.  | 2  a n n o s ;  b ronc l i o-pneumoma .
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D e s p e s a  e  r e e e i l a  d o  E s t a d o . — A
despesa  o rd inar ia  do Estado no anno  de 
1890 foi orçada em 39 .05 8 :174$564 e a 
recei ta em 39.250:000$000.

X o v a  e s p i n g a r d a . — As ofDcinas de 
a rmas  de Buck inghan  fabr icam nes t e  mo­
men to  para  os Estados-Unidos uraa nova 
espingarda  que  tem o nome  de Lee S t ia  
ihg P ull, e que  se diz se r  a  a rma  menor  
e mais  mor t í fe ra  que  se conhece .  Pesa 2  
l ibras  menos  que  a  Lee Melford e pode 
dar  até 50 t iros por  minuto.  A bala é r e ­
vest ida de um a  capa de  aço e,  pela a c­
ção' da polvora sem fumaça,  a t t inge a ve­
locidade de  740 me t ro s  por  s egundo.  O 
poder  pene t r an t e  dessa  a rma  ter r ivel  é 
tal (jue, á dis tancia  de 5 met ros ,  é capaz 
de a t r aves sa r  urna parede  de p inho de 1 
me l ro ,  e"40 de espes sura .

G r u p o  D r .  Q u e i r o z  T e l l e s . — Com 
o auxil io d ’a lguns  dis t inctos cidadãos e do 
pessoal  daquel le  grupo,  o respect i vo  di- 
rec tor ,  cidadão Jo rge  V. Guimarãe s,  t r a ­
ta de adqu i r i r  para  o g rupo  um lindo es­
tandar te .

O mesmo  cidadão tem se esforçado pa­
ra consegu i r  um fa rdamento  especial  e 
dis t inct ivo para  os a l umnos do grupo 
ass im fo rmar  um batalhão infanti l ,  para  
o jque  devem chega r  b r eve me n te  a lgumas  
carabina s escholares .

Avante  !
M a t a d o u r o  m u n i c i p a l . — Movimen­

to do matadouro no mez  ult imo :
Rezes aba t i da s ............................  110
Porcos  » ............................  158
A  i m p e r a t r i z  d a  K u s s i a . —Ha t e m­

pos a traz, uma  folha i l lus t rada ingleza 
deu uma l inda pagina  r ep r e se n t a ndo  a 
czar i na  dando  de m a m a r  a seu (i lhinho,  
com toda a  s em cer imon ia  e do modo 
mai s burguez .

A censu ra  na Russ i a  é r i goros í ss ima.
O censo r ,  r e cebendo essa folha,  ficou 

em duv ida se devia  ou não , ã vista d e s ­
sa l i berdade do jornal i s ta ,  perra i t t i r  a  sua 
en tr ada .

E ra  cer to que  a impera t r i z  não se n e ­
gava a mat ar  a s ede de seu t i lhinho,  to­
das as vezes qu e  este  o re cl amava  ; re ­
p r e s en t a r ,  po rém,  es t a  scena,  d ivulga l - a?  
O censo r  foi consu l t ar  o mini s t ro  do in 
ter ior ,  o qual ,  igua lmen te  perpl exo  e re- 
ceioso de engana r - s e ,  r e co r r eu  ao pro- 
pr io czar.

«O que  me  pa rece  me lho r ,  disse  este,  
é levar  o de se nh o  a impera t r i z  e ouvil-a 
a respei to .  »

Poucos minu to s  depois  vol tou,  e so r ­
r indo se disse ao seu minis t ro  :

«A impe ra t r i z  não vê no de senho  co i ­
sa a l guma cont r a  a l e i ; deixe-o en t r ar .  »

O a l c o o l . — De ha  c incoenl a  annos  a 
esta parte,  o c onsumo  do alcool na  E u r o ­
pa tem tomado p ropo rções assus tadoras .  
Segundo as mais  r e cen t e s  estat íst icas,  
-^s povos das di f ferentes  nações europeas 

astain em alcool ,  an n ua lm en te ,  seis mil
ilhões de f rancos ,  ou s e j a m ___
S00.000:000$000 da nossa moeda 
P a s s a m e n t o . — Deu se nes t a  cidade,  
ntem,  o pa s samento  da exma .  sra.  d. 

ãria d ’Assumpçào  Fonseca  Guimarães .  
/A finada coutava  80 annos  de  idade.  
Aos seus  pa r en t e s  ap r e s en t am os  nossas  

condolências.
G u e r r a  h i s p a n o - a m e r i c a n a . — Eis 

as ul t imas noticias da gue r r a  :
Em Wash ington  var i os  j o rnae s  a ss egu 

ram que  na reuni ão  real i sada hon t em á 
tarde en t r e  o p r e s iden te  Mac-Kinley
seus  secr etár i os ,  o gabine te  ter ia  deci 
dido o rd en a r  aos gene raes  Miles o Scaf ter  
que  ma n de m  dar  assal to a Sant i ago de 
Cuba.

Qualquer  que  possa se r  o per igo des t a  
empre sa ,  o gove rno  j ulga que  s er á  elle 
m e n o r  do que  de ixa r  as t ropas que  for ­
mam e exerc i to  da invasão,  expostas  d u ­
ran te  longas s emanas  á febr e  amarel la  
que  poder i a  c ausar  mais  vict imas nas fi­
le i ras  amer i canas .

— O gove rno  he spanhol  te l egraphou ao 
genei  a r i l l a n co  y Arenas ,  para  que este 
o rden e  ao gene ra l  Toral ,  gove rnado r  de 
Sant i ago de Cuba,  que  res is t is s e  a todo 
t r anse .

Este  l e l egr amma é a r espos ta  dada pelo 
over t io  ao pedido de  rendi ção da praça,  
or i nulado pelo chefe  das t ropas inimigas 

que  s i t iam Sant i ago de Cuba.
— Tendo sido accei ta  a condição de 

sua  repat r i ação para  l l e sp a n h a  com as 
t ropas sob seu coramando como base  da 
capi tulação,  o genera l  Toval,  governado r  
mi l i tar  de S an t i ag o ftde Cuba,  capi tulou,  
en t r egando  a c idade  aos amer i canos .

A capi tulação compre hen de  a costa sul 
de  Cuba,  desde  Acer raderos  até  Sagua.

— O gene ra l  Sh a í t e r  te l egraphou ao 
seu gove rno  commun icando  que  os hes  
panhôes  no me a ra m commis sar i os  para  
d is cut i r  as  condições  da capi tulação de 
Sant iago.

O governo da Casa Branca respondeu  
ordenando expressam ente ao general  
Shaíter que acceite sóm ente a capitula 
ção sem condições. .

E x p o s i ç ã o . — Para celebrar solemne- 
mente o centenário da descoberta da p i­
lha electrica, Como, a cidade natal de 
Alexandre Volta, resolveu inaugurar era 
1899 uraa exposição internacional de 
electricidade e realisar um congresso  de 
electricistas.

A exposição internacional resumirá a

F E S T A  DO DIVINO ESPIRITO  cAHTQ
i ’ 17 rtP Tnlho Droximo íu turo  começará  o Sep lena r io  na  Matriz. 

A' uo Ue ?e r á  “ l g a r  um exp lend ido  lei lão de p rendas  na casa do íes-

S o í t o  t  É  ao
com .enha,  £meio dia en t r a rão  os carros

W r » ;  o disfíncto e r evmo.  v.ga-

n °Noadfaar^ Chrò m per á  a  a lvorada  com uma  bater ia  do 21 t iros,  p e r c o r ­
r e n d o  á s  ra as  a bauda  musical  13 de  Março.  A’s I I  horas  l e r a  legar  
a missa cantada n régando ao Evange lho  o r evmo.  sr. conego Zacoba 
rias da  Luz A’' 1 ho ra  ser á dis t r ibuído pão á todos que  acompanha-  

o Im áá ra d o r  A’s 4 1 /2  da tarde  sah i r á  a procissão,  pe rco r r endo  
rera o Impe raa o r .  a  / Dir0Íln 0ecupando a t r ibuna  sagrada 11a

ent r ada  o r e v m o %  ülus t rado orado r  conego Agnello de Moraes , vigário

A «  p u b l i c o .
Joanna  Maria da Conceição pede  a  quem 

soube r  que,  por  car i dade ,  lhe dê noiicias 
do paradei ro  de seu fi lho J e r onymo ,  qu e  
e ra  empregado  des  Pad re s  do Bam Je sus  
e que  dahi  de sap pa receu  sem que os mes 
mos Pad re s  sa ibam para  onde  foi.

J e r on ym o  tem 44 annos  de  edade,  é pa r ­
do, n e n h u m a  vexação sot lria,  o qu e  d e n u n ­
cia a l guma  má  i uducçào.

^ V á r a ^ m a i s  abr i l han t a r  a procissão pede-se anjos  e v i rgens .

tei ro,  e o  congres so  dos elect r icis tas  t r a ­
tará dos p rogre s sos  scieulificos os mais 
r ecent es  e as num er osa s  appl icações da 
e lec t r ic idade.  . , . .

Além disso,  uma exposição da i ndus ­
tr ia da seda,  tão f lorescente  em  Como,  Ia 
rá con he ce r  as appl i cações  da força ele 
ctr ica nos  mach in ismos  propr ios  dessa 
i ndus t r ia .  .

E sta  ul t ima exposição é in t ernacional  
para  as raachinas,  appare lhos  e p ro ce s ­
sos relat ivos à esta  indus t r ia .

JACOBINA, Estado da Bahia ,  30 de Ju 
nho de 1895.

Srs .  Scot t  & Bowne :— “ Fazem oito a n ­
nos  que  min'  a  s enho r a  padece uraa es 
pecie de anem ia  ou falta de  s angue na 
economia  animal ,  g raduando  se 0 soffri- 
men to  era uma debi l idade de es tomago 
que  per t ubava  a digestão e r esul tava  em 
padecimen tos  d i v e r s o s ; a exposição sei 
ent i í ica de seu  medicamen to  chamou  me 
a a t t enção e mande i  busca r  da Bahia  uns  
t r e z f r a s c o s ; no (im do pr imei ro  f rasco 0 
r esul tado foi e sper ançoso ,  no do segundo 
a  disposição á a l iment ação graduou- se ,  ao 
ter ce i ro frasco a  côr me lho rou  vis ive l ­
m en te  e a diges tão tornou-se r egul ar ,  e 
eu agora ,  brado “ E u re ka  1 ’’

Este a cont ec imento  causou um a  r evo ­
lução,  e  s eu  medicamen to  já é p rocurado,  
as c asas  de  negocio daqui  import ando-o  
da  Bahia.

Nei ta  occasião é-me grato ap r e sen t a r  
a V. V. S.  S. ,  os protes tos  de meu  apreço 
e cons ideração,  e subscr evo me de  V. V. 
S S.  At tento Creado e Obrigado,  Manoel  
Caetano de S a h r . ”

POCCCCCOP

Decif rações do n.  passado :
Charadas  de  Fri ló : D om inó, b iscouto , 

C aracatinga , F rancelina , peccador, la ra n ­
ja ,  sa lm ão, cavallo, P auiino  e piano.

Charadas  de M o r a e s : Povoar, a ragaia , 
A za r ia s , treze, trem pe, cipo lina  e cana- 
frecha .

Charadas  de Ti l :  P a u la tin a m en te , cor­
sá r io , charada , larapio , m angabeira , m or­
ta lha , soldado, c la rabó ia , G ilbraz, Giga- 

jó g a  e tico tico.
Logogr ipho rapido de J u k : L aran ja -  

lim a . Foi deci f rado por  Zica Ort iz e d i ­
versos.

CHARADAS 
A o A lberto  Macedo 

A i lha dé  Plutão é uma  s e r r a  2 — 1 
Eu consagro aííecto ao o rgam do ho ­

m em  2— 1 
Estude i  e  l enho 0 l iquido 1— 1 
Neste  i ns tan te  anda para  sub juga r  os 

bois no campo 1— 1—2
LOGOGRIPHO RAPIDO 

A ’ exm a sra . d. A . T.
Vaso 

7 — 4 0—5— 11

Fer r e i ro  
— 4 — 10— 1 1

As moças  gost am,  em Ytú

C O L I Ü R I .

i

EDITAL.

es-

pecl ivos t i tulos des t a  data  a 30 do cor 
r en t e .  „  . -ra

Eu Alfredo de Camargo  T e »x e l “; 
crivão ad h o e d a  4“ secção,  0 escrev  . 

Ytú, 10 de Ju lho  de 4898.
A lberto  de Macedo.

P a g a m e n t o  d e  j u r o s

Na p rocurado r i a  da  Camara  Municipal
r . . . j  „  Ai n A a i  f in i  cl 1 —

A o  c o m m e r c i o
O abaixo ass ignado part icipa que  a con ­

tar  do dia I o do co r r en t e  mez.  o rgani sou 
sociedade com 0 sr.  Antonio Fer r e i ra  
Dias para  a cont i nuação de seu commer  
cio, sob a í irma de  João Valente & F e r r e i ­
ra, cuja sociedade tomou a si toda a r e s ­
ponsabi l idade do activo e passivo de m i ­
nha  í i rma individual  ; 0 que se faz pub l i ­
co para  os devidos effeiios.

Ytú, 44 de Ju lho  de 4 898.
J o ã o  V a l  m e  B a r b a s  O v a r e n s e .

A t t e n ç ã o  

Declaro que  vendi  0 meu negocio de 
seccos e molhados ,  sito á rua  da Qu i t an ­
da n. 1, aos srs.  João Lopes Gu i lhe rme  & 
Fi lho,  f icando ps mesmos l ivres  de toda e 
qua lquer  responsabi l idade .

Aprovei to  a occasião para pedi r  aos 
bondosos  f reguezes  do meu negocio 0 ob ­
séquio de v i r em saldar  as suas contas na 
Padar i a  do Commercio,  á rua do Com 
mercio n. 78.

Ytú, 17 de Ju n ho  de 1898.
A n t o n i o  M a r i n h o .

A o s  c o m m e r e i a n l e »
O abaixo ass ignado,  festeiro do Espir i  

to Santo,  pede aos negociantes  desta c i ­
dade algumas, p rendas  para  0 lei lão em 
beneficio da festa,  que  terá logar  no dia 
17 do cor r en t e ;  pelo que  ant ec ipa  os seus 
agradec imen tos.

Ytú, 3 de Ju lho  de 1898.
B e i a r m i n o  R a y m u n d o  d e  S o u z a .

O cidadão F rank l i n  Bazil io de Vasconcel-
ios, 2 o juiz de paz des t e  dis lr icto de
Ytú etc.
Faz saber  que  no dia t r in t a  de Ju lh o  do 

co r r ent e ,  pelas  nove  horas  da ma nh ã ,  tem 
de se p rocede r  a e d i ç ã o  para  pr een  
ch imenio  de  qua t ro  vagas exis tent es  
na  Camara  Municipai  des ta  cidade,  occa- 
s ionadas pelas  r enunc i a s  que  de seus 
cargos íizerào os cidadãos F ranc is co  de 
Mesqui ta  Barros ,  Adolpho Baue r ,  José 
Enas  Corrêa Pacheco  e dr.  Luiz Gabriel  
de Souza  Frei tas ,  devendo  as r espec t i ­
vas mesa s  e ie i toraes  o rgani s a rem se na 
vespera ,  á  me sm a  hora .

Convoca,  por tanto,  a todos os cidadãos 
ele i tores  afim de  d a r e m os seus votos,  re ­
unindo se naque l l e  dia,  ás nove  horas  da  
manhã ,  nos  edifícios des ignados  para  as 
d iver sas  mesas  e iei toraes  e que são as 
s egu in t es  :— a p r ime i ra  mesa  íusccio-  
nar á  no edifício da Camara  Municipal  e 
nei la votarão os e le i tores  qual i l icados no 
a l i s t amento da p r ime i r a  secção,  de n u m e ­
ro um a duzentos  e i r iu i a e seis inc lus i ­
ve ; a  s egunda mesa í uncc ionara  no pav i ­
men to  le r reo do predio n um er o  vin t e e 
qua t i o  da  rua  Direi ta e nel la votarão os 
e le i tores  qual i l icados no a l i s t amento  da 
p r ime i r a  secção,  de num er o  duzentos  e 
t r inta  e sele  a quat rocen to s  e s et enta  e 
dois ; a  t er ce i r a  mesa  no pav imen to  ter- 
reo do predio do Grupo Eschol a r  Queiroz 
Tei les  e neila votarão os ele i tores  qual i ­
ficados 110 a l i s t amento da  s egunda  sessão 
des t e  municíp io ; e,  l i nulmenie ,  a  quar t a  
mesa  í uncc iona ra  no pav imen to  Lerreo do 
predio nu mer o  dezesei s  do largo da  Ma­
triz (Praça  Padre  Miguel)  e nel la votarão 
os e ie i tores  qualif icados nos  a l i s t amentos  
da terce i ra  e quar t a  secção des t e  munjei  
pio.  E para  que  chegue  ao conhec imen to  
ue toiíos se passou o p r e se n t e  e um outro 
de igual theo r  que  será  publ icado pela  
imprensa ,  i ndo ambos  a ss iguados  pelo 
ditu juiz e s ub sc r i p io  por  m im tíraz Ortiz,  
escr ivão de p a z t i e s i e  dis lr icto que  0 e s ­
crevi .

Ytú, 1 5 de Ju lho de 1898.
F ranlclin  B azilio  de Vasconcellos.

des t a  c idade paga se,  do dia dez em d i ­
ante ,  os j uros  cie empr e s t im o ,  vencido 
no s emes t r e  findo, a 30  do passado.

Ytú, I o de Ju lho  de 1898.
Frederico de Moraes,

P ro cu r ado r  da Camara .

A N  N Ú N C IO S

D e i i i ü  I  b b
7 7N a  r u a  d o  C o m m e r c i o  11. 

v e n d e - s e  a s s u c a r  c r y s t a l t e a d o  d e  
P i r a c i c a b a  a  p r e ç o s  s e m  c o m p e t i ­
d o r .

P ia n o s  a n t id i lu v ia n o s
, Se offerece um casal  propr io  para  e n ­
s inar  men ina s ,  s em magoa r  os v is i nhos  

l proxiraos.  Um de p rocedênc i a  al leina 
(vertical) cora den t ad u r a  alva,  creio pos t i ­
ça; outro de p rocedênc ia  i tal iana hor i son-  
tal.

Custará  s em appel lo nem agg ravo  0 p r i ­
me i ro  300$,  e 0 segundo  200$.  T roca- s e  
os dous por  um que  inco ramode os visi- 
nhos  d is tantes  e lvo l t a -se  em  d inhe i ro  
quan to  baste .

Par a  ve r  s em des den ha r  e co mp ra r  
s em pec h incha r .

Aprovei ta ,  men inada ,  os mes t r e s  dos 
mes t r e s  dos avós ,  de  seus  ta taravós .

A’ rua  do Commercio  n. 123. Ytú

Jogo
1 - 2 - 3 —9 — 5— 2

Jogo 
0 — 11—3 — 11—2

CHARADAS

No ho ri sont e  0 h om em  vem a s e r  ho ­
mem 1— 1 

Este  peixe  no rio é minera l  e na  horta 
é vegeta l  2 —2 

A ticçào compõe- se  de um n um er o  de 
pessoas  no mar  2 —2 

Esta  l et t ra  no carro faz par t e  de  nosso 
corpo 1—2 

Esta  villa pe r t ence  ao rei  em  Po rtu  
gal 2—2

Artigo que acompanha 0 re in a  opera e 
que pode servir para defuncto 1— 1 

Em favor desia immudicia quando falia 
ó emfadonho 1—2 

Sou mineral que, apezar de solfrer 0 
raariyrio do fogo, nâo neguei que 0 rno- 
narcha encontro no lhesouro um oflicio 
mechanico 4— 1— 1— 1 

Na Índia a mulher ê femea de um a n i­
mal quadrupede 2 —2

Moraes,

M a l l o g r u d o  i n t e n t o
Herní ano  Ehg le r ,  a s eme lhança  (le João  

Copinho  quê  tentou fabr ic ar  phospho ros  
de pau,  parafuzou,  e s co r rup i chou ,  tanto 
est icou que  deu em favo os taes ph os p ho ­
ros por  falta de plano (s egundo t radução 
esludant i na) .  O auctor  do Su l Engler, t e n ­
tou obt er  concessão para  0 publico nego ­
cio de seu  especifico,  um dos seus cace­
tes febr icidas,  0 qual  em S. Paulo cahiu 
por  falta de plano incl inado para  a de m o ­
cracia,  depois de ter  subido os degraos 
da accei tação sani taria.

O suppl icant e  implicado,  p r e t endeu  
appel l ar  para  0 coração da democrac i a  
brazi lei ra,  0 Rio dewJaneiro,  j u lgando ser  
uma  medida a l t en tada  em um regiraen 
democra t a  Pur  i n t e rmedie  de pessoa fi­
dedigna teve  a seguinte  resposta : ü  In s ­
ti tu to  sa n ita r io  não tom a  conhecim ento  
de pretenrão a lgum a sobre quaesquer pre­
parados, desde que não seja de ' p liar m a - 
ceutico form ado por qua lquer das escolas 
da Republica.

Tendo  os beccos sem saidas,  r e t r o g ra ­
dou para  0 recu rso  legal da v is ta  gorda  
de  resto em seu  apoio.

Ainda que^t contra  gosto,  0 abaixo a s ­
s i gnado t roca por  d inhei ro,  era pat icular ,  
um sal ou pacote  por mil  reis ,  30 saes (1 
kilo) por  25$  e uma boliea portaii l  (para 
logares s em recu rsos  médicos)  contendo 
quat ro  específicos em quantidade,  bastan­
te para  c u n r u n s  cinco doentes  de febre 
de mau caracter ,  por  50$.  O infall ivel 
diur ec l i co . só  coníiará em pessoa r os anu- 
ricos que  dever-ão i nge r i r  em sua p r e s e n ­
ça e u r i nar  sem mai s commei i tar ios  a 
despei to  da  elymología da palavra.  Este 
quinto especifico,  s rá negado,  ou cedido 
por  bom preço,  aos que  p<-r despei toso 
egoismo,  de ixar am pe i ec e r  o ;  al tacados,  
apezar  de conhec e rem  a effieacia de tal 
diuret ico para  debe la r  a tal a n u ria  (do 
nanz)  dos accommet l idos  pela  i eb r e  pau­
lista,  dita amarel l is s ima da gêmrna.

Quem por negl i gencia  ou despei tada  
ma fé plantou a mor te  á ou t r em,não  deve 
colhe r  a  vida na cear a  da i gnorancia  hos-  
t i l i sada depois de mui to de spresada .

Qua lque r  dos adeptos  da dep r imen t e  
theor ia  do infeccioso vivo que  accom-  
met te  0 pobre,  e çhimico que  at taca 0 r i ­
co ou poderoso ; j p i e  seja fer ido com 0 
mesmo  ferro.  Utii obscuran t i s ta  de me 
nos,  impl ica uqtã cent e lha  de mais íllu* 
minando,  a p õ n i b e r t a d a ,  a s e nJ a  do pro­
gres so.  /

Não Aráo servidos  os pedidos era pu­
blico ou no escuro, s im era par t icul ar  á  
clara luz das fiduciaria . Fede  attenção 

R. Mcê.
A’ rua do Commercio n. 123 Ytú.

H e r m a n o  E n g l e r .

O cidadão Leobaldo da Fonseca ,  p re s i  
da I a commissâo  seccional  de a l i s t a ­
men to  do municíp io de Ytú.
Faço saber  a todos os cidadãos ele i tores  

al istados ne s t a  secção que  das 9 horas  da 
manhã ,  as 4 ho ras  da  t a rde ,em a sala das 
reup iõe s  des ta  commis sào ,  no edil ieiu da 
cadêa podem vir  r e ceb e r  os r espect i vos  
tí tulos que  achào se a sua disposição d e s ­
ta dacta a 30 do cor r en te .

E par a  const ar  mandou  pa ssa r  0 p r e ­
sent e  para  se r  al í ixado nos  logares  do 
cos tume .

Eu Paulo Tibir içá,  escr ivão ad -huc da 
I a secção,  0 escrevi .

Ytú, 4 0 de Ju lho  de  1898.
Leobaldo Fonseca.

O cidadão Godoí redo da Fonseca ,  p r es i ­
dent e  da 2a commissào  seccional  de 
a l i s t amento do município de Ytú.
Faço s abe r  t todos os cidadãos al i s ta­

do ele i tores  ne s t a  2a secção que  das 9 iio- 
ros da ma nh ã  ás 4 horas  da tarde,  em  a 
sala das r euniões  des i a  commis sao 110 
edilicio da CaJêa,  podem vir  r e ceb e r  os 
respect i vos  t í tulos que  achão-se a  sua  d i s ­
posição des t a  data a 30 do cor r ente .

E para cons t ar  mandou  pas sar  0 p r esen-  
te para  se r  aíl ixado no logar do cos tume.

Eu Alíonso Borges,  escr ivão ad-hoc da 
2 a secção,  0 escrevi .

Ytú, 10 de Ju lho  de 1898.
Godo/redo da  Fonseca.

T r e z  
Rfíjnedios privilegiados

In falliveis  e inoffensivos-de Canaargo

F orm ulas io  Dr, R eictiert
p a r a  c u r a  r a d i c a l  d e  O B E S I D A D E ,  
U E U C O K R H E ’A  ( i l o r e s  b r a e i c a s *  
e  G O \ O R U I I E ’A  — v e n d e - s e  n a  
P h a r m a c i a  S ã o  S e b a s t i ã o ,  Y t ú .

DR. ALVARO M. &D1MAREÃS
A D V O G A D O

Patrocina causas eiveis, cr iminaes 0 cora- 
merciaes na capital  e interior do Estado.  
Incumbe-se  dc cobrancas amigaveis  e j ud i -  
ciaes, inventár ios  e, tuúo quanto é,  relativo 
á sua  profissão.

Residencia:  R .  V e r g u e i r o  222 
Escriptorio:  R. S. B e n t o  35, C

S. PAULO

Cal de Sorocaba
yende se no Arinazem de  

S A L V A D O R  F E L I Z O L A  

RUA DO COMMERCIO N. 105

F lio t o g r a p h ia
Campos Mello

Faz cora perltiiçào, e preço redusi- 
do q u o lq u er  serviço nesle genero. 

R u a  d e  S a n t a  R i t a  11. GG

Polvilho superior
Chegou no a rmazém de  F r a n k i n  R a-  

z i l i o .

O cidadão Manoel  Mart ins  de Padua  Mel­
lo, p r e s ident e  da 3a commissào seccio 
nal de a l i s t amen to  do municíp io de 
Y tu.
Faço s abe r  a todos os cidadãos alista­

dos elei tores  nes t a  secção,  que  das 9 ho ­
ras  da  manhã  ás 4 horas  da t a rde ,em asa-  
la das r euniões  des ta  commissao  no e d i ­
fício da Cadêa,  podem vir r e ceb e r  os r e s  
pect ivos t í tulos que  achào-se a sua dis­
posição desta da ta  a 30 do co rr en t e .

E para  cons t ar  mandou  pas sa r  0 pre-  
seu te  para  se r  alí ixado no logar do cos­
tume.

Eu João José de Souza Medeiros, e scr i­
vão ad hoc da 3a secção, 0 escrevi.

Ytú, 10 de Julho de 1898.
Manoel M artin s  de P adua  Mello.

A r r o a da terra’ Ca^ol‘rla, vencití'íü110 arm azém  de Anezio de 
Vasconcellos.

Cugnac Marie Esqtieiié
Vende se em caixa ou gar r afa s  djestp 

super io r  e novo cognac  no a rm azé m de

FRANKLIN BAZILIO

Assucar

O cidadão Alberto de Macedo, presidente  
da 4a counniásão seccional de alista­
mento do município de Ytú.
Faço saber a todos cidadãos alistados 

eleitores nesta secção, que das 9 horas 
da manhã ás 4 horas da tarde, na sala 
das reuniões desta commissào, no edifí­
cio da Cadêa, podem vir receber os res-

D o  P e r n a m b u c o
Branco

Redondo
MaspavinUo

Vende-se no a rm a zém  do ^nezio de
Vasconcellos.

Kerozene Palace
Ehcontra-se no a rm azém  de 
F r a n k l i n  O a z i l i O

T



CHdadá1 c é  ttn

na suocnor— a
NO ARMAZÉM DE 

A N E Z I O  D E  V A S C O N C E L L O S

Aula particular
D. Jovi ta  do Lago leccio- 

na  pr imei ras  let t ras e t r a ­
balhos de agulha.

R E S IC E N C IA  :

Rua do Commercio,  es­
qu in ad o  Largo do Carmo, 
n.  151.

Atte ncao G i â
Y:

' t m

Ver z CVi < crer

í m m

A n im e s  desàppancidos
P or  occa9ião da Semnrfa San t a  desap-  

pa r ece r am da fazenda Cajurú ,  en t r e  este 
muni cíp io e o de Sorocaba,  4 an imaes ,  | 
sendo 3 bestas  e 1 cavallo.  Um macho  g a - ! 
teado branco,  com a cabeça  meio lobuna,  j 
s em marca ,  anno  e meio de edade,  de ra- ■ 
ça, bem alto.  Ura macho menor ,  pello de j 
ralo,  crioulo,  sem marca  e a mesma  edade  j 
do pr imei ro.  Uma besta,  pello de rato j 
claro,  lambera da  me sm a  edade,  sem

V e n d e - s e  b a r a to , a  d in h e ir o  á  d i ­
n h e ir o  a  v is t a ,  n o  N O V O  A R M A ­
ZÉM  d e  A n c z io  V a s c o n c e l lo s ,  ru a  
d a  P a lm a .

Professor ie Musica
José Jovi ta  Corrêa do Lago 

lecciona piano,  violino e qua l ­
quer  outro i n s t r u m e n t o ; e 
t am b em  solfejo. Afina pia­
nos,  põe cordas e faz concer­
tos.

RES1DENCIA :
Rua  do Commercio,  esquina 

do Largo do Carmo

Grandiosa e extraord inaria  
eqüestre composta de 70 es .o 
los.

i â

mpanhia 
e 14 cavai-

Paul0 * *
E

E S C R I P T 0 R 1 G  C O M M E R G Í A L
Alfredo de C. Fonseca trab a lha  no

HENRIQUE L
LlCil lü ’ ULI11 UCl JLIJC/oIlJCl CtrlüO j ■ l íij ; . _ .
ma rca  e mui to bonita.  Um poldro verme-  j e s c n p l o r i o  d e  L u i z  Dro i i e t ,  c o r r e s -  
Iho, magro,  3 annos  de edade,  r edomão j p e n d e n t e  d o  B a n c o  d e  S a n t o s ,  t em  
manso ,  t ambem sem marca ,  de marcha  j c s c r i p l o r i o  á  r u a  d e  S.  B en to  n .  22 .  
t roteada.  tendo o mes mo  ura mòrmo_aba i -1 
xo do olho do lado de montar .

Gratifica-se a quem de r  noticias nes ta  
typog raphia  do paradei ro  dos mesmos .

Ytú, 20 de  Abril de 1898.
J o a q u i m  Cus tod io  d a  S i l va .

Café
Compra  se qua lque r  quant i dade .  Pag a ­

men to  logo que  e s t e j am verif icados peso e 
qual idade.  Par a  t ratar ,  na  rua Direi ta n. 
14, Ytú.

J u s t in ia n o  T a q ú e s .

1234567890 ?!

Funileiro
Na fabrica Luzi tana recebe-se  Jois m e ­

ninos  que  quei rão ap re nde r  o officio de fu ­
ni leiro,  ass im como preci sa  se de um bom ' Y ic to r  Mei r e l l es .  
official. Pa r a  informações ,  na mesma fa­
brica

Encarrega-se de q u aesq u er  negocios.

Q  n  r  - 5  l r, U  de diversas m a r - :
W  U .  u  : s . j s u w caS) 1 1 0  arm azém  I 
de Anezio Vasconcellos. j

”  ~ Ã L T á N O V I D A D E  |
i

ITra c s  Amadores de Sellos
Acata le satiir á luz e acta-.se

i  a »  Ao i
Destinado exclusiyam enío aos col- 

leciconadores especialistas dos sellos 
brazileiros, organísado por ALPH.
BRUCK.

Est a  interessantíssima p u b licação  
p a t r i ó t i c a ,  a l é m  de um excellente 
Pnoi.OGO do festejadoescriptor dr. Ro­
d r i g o  O d a v i o ,  tem um a bonita eslam- dispensável a boa d igestão p e là ex ce l-  
p a ,  r e p r o d u e ç a o  do conhecido qua-  íontfi Ir ihirarân rinu ilimpnlna

113 j

que
citlatie, que  

vié hoje  tem  viu-
A Fm proza g a ra n te  ao illusárc

esta  co m p a n h ia  é a m a io r  e  m elh o r  .4_ ____ ________
do a Ytú. 1 5  sen h o r ita s , a r t is ta s .d e  p r im e ira  ord em , fa zen ­
do parte o ce leb re  e u n ico  no m a n d o , sr. MO 11 ALES v e r d a ­
d e ira m en te  p h en om en a l.

CIRCO NU NC A  V ISTO , de 4  m a str o s  de  
p ara  1 0 0 0  p e s so a s .

aço, commo<

Joapim  Elias GalYão de Barres
C i r u r g i ã o — D E N T I S T A

T ra b a lh a  em  d e n ta d u ras .ar t i í lc i-  
aes : inteiras ou parciaes, systema  
seu, garan tin do  boa m astigação, in-

d r o  «A P r i m e i r a  Mi s sa  no Brazil», de

V in h e  do Porto
De diversas m arcas 

V e n d e - s e  n o  a r m a z é m  d e  A n e z io  
V a s c o n c e l lo s .

Aluga-se
Aluga-se duas casas ,  sendo uma  na  rua 

do Commerc io  n. 96, que  se rve  para n e ­
gocio e moradia ,  e out r a  na rua da Palma 
nr 84.

Para  t ra tar  na  rua do Commercjo  n, 
107.

José Augusto da Silvo
SOLICITADOR

Escriptorioi Rua de Santa Ritai, 50

FUMO SUPERIOR
Anezio Vasconcellos.

Veiide se no 
arm azém  de

Edições do Album do Brazil
Organisado por ALPH. BRUCK

EDIÇÃO A .—Para  cs priueipiantes,ediçSo 
popular ,  encadernada.

Preço lOfOOO
| | E D Í Ç a O B.—Encadernaç io  especial,  bo­
ni t a  capa de panno,  estmwpada,  papel de 
I a qual idade.

Preço 1&J000
EDIÇAO C.-Encadernaçãor ica,com folhas 

douradas  ; l inda pas ta  repr#»entando uma  
vis ta do Rio  de Janei ro,  e s t ampada  em va ­
rias côres ;—o papel empregado para  a p r e­
sente edição é de qual idade superior.

Preço 20#0QQ
EDIÇAO D. -Edição de luxo,  impressa  em 

papel grosso,  folhas douradas,  capa ds mar- 
roquim á pbantas ia ,  r icamente dourada,  
está a presente  edição especialmente apro­
priada  para  presen te  de festas.

Preço 25#000
EDIÇa.0  E . -De grande luxo,encadernação j 

r iquíss ima de velludo ;  tolhas do u ra da s ; ,  
c:.ntos de metal  e fechos dourados  ; impres-  ’ 
são en papel cartão,  dent ro  de e legante ' es-  . 
tojo.

O album E, preparado para  sat isfazer ao 
gosto dos amadores os mais  exigentes,  é 
obra pr ima da arte de encadernação.

Preço 505000
A 5 v e n d a  n a  C a s a  P h R a t c l i ç a  * 

A i p b .  B r u e k — R i o  d e  J a n e i r o - -  
n a  ; p :  s i s e i p a e s  l i v r a r i a s  t i o  B r a r r

lente Irituraçào dos alim entos.
Faz to las as operações con cern en ­

te a sua arte e profissão», 
Resideucia— Rua da P alm a n . 89

AVISO

Bom negocio
Resolvi de r eg res sa r  para  S. Paulo,  e po r  isto vendo a m in ha  casa de  cal 

com o explendido sor t imen to ,  i nc luindo a rmação  etc. ,  com g rande  ab a t i me n  
bre o custo. O r en o m e  de min ha  casa como o dos calçados que  são fei tos  i 
nha fabrica em S.  Paulo ga ra n t em  uma bo i  ex is t enc i a  ao comprado r .

P r e t e nd en t e s  que i r am di r igi r-se  a m im mesmo .

R io  C l a r o — A v e n i d a  1 e a s a  2 4 .

G uilherm e F ischei
Francisco de Paula Farias, prop rie­

tário d a R e l o j  o a r i a d a  E s -
t r e l l a ,  com p ra  ouro ve lho  e p ra ­
ta, bem  como concerta e f a z  obras 
novas de ouro  e prata com  toda a per 
feição e prom ptidào.

R E L O J O A R IA  D A  E S T R E L L A  
RUA b O  COMMERCIO N. 103—-YTU* 

F rancisco  de P a u la  F a r ia s

Loja de Calçados

RODRIGUES
R U A  DO C O M M ER C IO  IV. 6 1

Neste es t abe lecimen to ,  r e c en t e m en te  
ontado,  encont ra-se  o que  ha de  supe* 

i or  em calçados nacionaes  e est rangei -  
">s para  homens ,  s enho ra s  e creanças ,  a 

reços sem competência .
V endasi_á D i n h e i r o

J o s e ’ M a r i a  R o d r i g u e s .

FUMO
No armazém de Fernan  

Dias Ferraz encontra-se se] 
pre fumo superior.

r u a  r o  m m
do liãfe) doa i C r ir a m

ais
r  Ja interpellação officiosa é uma confissão 

a Emulsão de Scott é a unica verdadeira, 
offerecer, não a que beneficia o

. . . e tão 
tâcíta,’ se bem
Espirito egoista de ganancia ivtâ 'eierencia era 
comprador, a unica que produz os resultados desejados, mas 9 gue mais lucro dá, ao 
vendedor. De todas as emulsões cToleo de fígado de bacalhau, so a Emulsão de Scott 
è perfeita. Perto de trez décadas de experiencia na exclusiva tarefa de a preparar, 
attineiram este grás I ia as que ojzem ser analogas á d e  Scott, e feitas segundo â 
mesma fórir V~- u 1 O segredo da Emulsão de Scott não está na formulá. mas 
n a  manei; a dó misturar seus ingredientes. E’ por isso que todas as outras são mal 
misturadas. A Emulsão ca Scott contem oieo de flgadq de Bacalhau e hypophosphitos 
de cal e soda, E’ exeeliento tonico, criador do carnes e purificador do sangue. Cura 

dotfhtas'éá rarfánti; affecc&cs pulmonares, asma, eserofulas, anemia, chlorosis. e

O Àttentvido
la cr i se resolvi  liqui-
l. açifi ,  f e -n ■ <ju u

)CÍo. -TambeTi c<: ,io o

r 0Attendendo  a c i r cumst anc ia  
molhados ,  e po r i s s o  ver. ‘o as 
r ando 10 %  para  os f r e le s  ; 
que ir a  ficar com o mesmo  ue 
q ue  está  cont rac tada .

Faço es t e  negocio sómei í te  por  tor do rr i i r r i r -mo p " u 
Out ros im aviso aos devedores  que  vc i,. i r  si ii

verei  na  neces s idade  de d - r  ú i  ; ;oa o

í •, cio de s p «
( Io cListo, sórat  

t er  p re t enderps  
, a < c<»a pelo mt

■" * ponto.
■ cont rar i o 

os meios .  Por  isso os
que não qu i ze r em soffrer cii« ; : ; 
r am  seus débi t os  no fim do am o.

• é i. os que  não salda

P o r c i P r« w

debiiidcic!-

rp o! *pttbsii-.y

A v:aJ.

creanças rachiticas.
p faisihpaçajes, follnçau»o& a »itiss4 inatcij çegistrnda do homem 

. i, i só nmfl. yex«ladeira 'Emulsão ue Scott.' Recqsçm-se as imitações « 
s - liau.ad s d‘oleq figadq úc bacalhau, mas que nãq q contem.

SCO! T & BOWNE, Chimicos, New York, E.IJ.A*

r. o Couto.

Oificma ae Alfaiate
Rua do Commercio N. 86

0  abaixo assignado, proprietário  desta já  con h ecid a  ofTicina, D artic ipa  
aos seus freguezes e ao pu blico  em geral que recebe mensalmente de Paris 
figurinos da ultim a m oda, e aprom pta-se com  brevidade :
SohrecAttaoa», Casaca», Frak», Cavour»,

Capa» Iie»pankolas, Datlina» para padre*, etc.
Para o que m andou vir  de S. Paulo bab eis  oíllciae» para  confeccionar  

tod oe  q u alq u er serviço concernente a arte, com eleg an cia ,  prom ptidào e 
m odicidade nos preços.

I R aphael M. Françoni.
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C ld B d e  dellv»

Esta typographia, achando-se em condi­
ções de executar qualquer trabalho concer­
nente á arte, encarrega-se de apromptar com 
toda brevidade e nitidez:

de visita,

para e pectaculo,

Hotulos, etc.

PREÇOS COMMODOS

N. 3 6 - RUA DA PALMA -N. *6
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